Este trabalho apresenta parte dos resultados da pesquisa Movimentos sociais, direitos humanos e cidadania: um estudo sobre o movimento LGBT em Goiás, realizada pelo Ser-Tão, Núcleo de Estudos e Pesquisas em Gênero e Sexualidade, vinculado à Faculdade de Ciências Sociais (FCS), da Universidade Federal de Goiás (UFG), financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás – Fapeg.

O material empírico provém, fundamentalmente, de entrevistas realizadas com representantes da sociedade civil que atuam em diversos grupos do chamado Movimento LGBT no estado, tanto de Goiânia quanto de algumas cidades do interior. Além disso, foram realizadas entrevistas com representantes de universidades e parlamentares cujo histórico de atuação relaciona-se direta ou indiretamente a questões LGBT.


Tendo como eixo norteador as discussões sobre saberes, políticas sexuais e direitos humanos, o trabalho explicita, da perspectiva dos sujeitos da pesquisa, quais instâncias foram e são consideradas parceiras e oponentes em relação às bandeiras de luta LGBT em Goiás, incluindo as relações e tensões com esferas, segmentos e setores tidos como externos, tais como Estado (Executivo, Legislativo e Judiciário), igrejas, sindicatos, mercado, mídia, universidade e outros movimentos sociais locais.


Assim, a análise das entrevistas a respeito dos poderes Legislativo e Judiciário goianos, bem como de algumas de suas importantes decisões, indica certa ambivalência quanto a considerá-los ou não parceiros do movimento LGBT, especialmente quando se constata nessas instâncias a relativa ausência de mecanismos eficazes ao atendimento das demandas deste segmento. Do ponto de vista do Executivo, a pesquisa identificou que, apesar da criação de importantes instâncias de contato entre governo e movimento (Centro de Referência e Conselho Estadual, por exemplo), elas são percebidas, de acordo com as entrevistas, como incipientes e ainda pouco eficazes. Ademais, os potenciais conflitos e as eventuais “confusões de papel”, por conta do que é apontado como certo trânsito entre gestão e ativismo, permite contribuir para as reflexões atuais sobre os deslocamentos entre esses lugares de atuação e seus possíveis efeitos. Com relação às igrejas, o conservadorismo religioso foi apontado como um dos principais entraves para a atuação do Movimento LGBT, tanto na capital quanto no interior, embora haja também referência a igrejas inclusivas em Goiânia.


No que diz respeito aos grupos/associações/movimentos tomados como importantes aliados do Movimento LGBT goiano, destacam-se alguns sindicatos e organizações feministas, bem como núcleos universitários de pesquisa sobre gênero e sexualidade. Além disso, apesar das críticas tecidas ao modo como a mídia muitas vezes reforça estereótipos, em muitas entrevistas se considera tal instância estratégica para a atuação do Movimento LGBT local.


É possível perceber no material algumas ambivalências a respeito do chamado mercado GLS (gays, lésbicas e simpatizantes) e suas possíveis relações com as demandas do movimento social LGBT. Em primeiro lugar, se muitas pessoas entrevistadas ressaltam que os bares, boates e outros estabelecimentos comerciais são importantes para tal população, na medida em que permitem a expressão de afetos e o estabelecimento de amizades em contextos sócio-culturais ainda bastante marcados pela homofobia, por outro lado, outras ressaltam que a luta política deveria ser pela possibilidade de circulação de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais em todos os espaços: comerciais ou não, GLS ou não.
Alguns dos temas mais presentes nas falas acerca das condições de vida para a população LGBT em Goiás são o preconceito, a falta de autonomia e liberdade para expressão de afetos em público, a ausência de leis, em nível local e nacional, que combatam a homofobia, a relativa ausência de espaços para o lazer e a sociabilidade dessa população. As reflexões acerca dessas questões não apenas denunciam a homofobia e a misoginia locais (que são recorrentes em muitas outras regiões do país), mas também trazem representações culturalmente estereotipadas acerca do estado de Goiás, de sua capital e das cidades do interior goiano.
